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Vitória entre o céu e o inferno
LIBERTADORES Fla goleia a Católica e se classifica para as oitavas de final com Hugo e Paulo Sousa como alvos da torcida

A   
volta ao Maracanã foi de 
pressão e boa vitória do 
Flamengo. Ontem, o time 
carioca retornou ao seu 

tradicional palco após 27 dias e en-
carou a torcida em meio ao turbi-
lhão causado por resultados ruins 
e atuações questionáveis enquanto 
esteve longe de casa. Mesmo com 
vaias e protestos antes de a bola ro-
lar, o rubro-negro teve volume de 
jogo, venceu a Universidad Católi-
ca, por 3 x 0, de forma convincen-
te e carimbou o passaporte para 
as oitavas de final da Libertadores.

O goleiro Hugo e o técnico Pau-
lo Sousa foram os principais alvos 
do protesto. Até mesmo com o jo-
go rolando e o resultado encami-
nhado, o camisa 43 ouviu vaias dos 
torcedores ao tocar na bola. Pouco 
exigido pelo ataque da Católica, o 
arqueiro teve o maior susto em um 
lance de indecisão. A bola parou 
na trave. Por outro lado, o treina-
dor português viu cartazes pedin-
do por Jorge Jesus nas arquiban-
cadas. O presidente Rodolfo Lan-
dim e o vice de futebol Marcoz Braz 
também foram lembrados.

No gramado, o Flamengo osci-
lou entre boas transições e erros. 
O time não goleou mais apenas 
pelos vários gols perdidos em lan-
ces protagonizados, por exemplo, 
por Gabi, Andreas, Arrascaeta e Pe-
dro. Mesmo assim, o rubro-negro 
não teve a menor dificuldade para 
construir o placar contra o frágil 
adversário chileno. Willian Arão e 
Everton Ribeiro marcaram ainda 
no primeiro tempo. Na etapa final, 
Pedro fez boa jogada individual e 
fechou a vitória no Maracanã.

DANILO QUEIROZ

Elenco rubro-negro comemora um dos gols da partida. Mesmo com triunfo tranquilo e vaga garantida, torcedores protestaram na volta ao Maracanã

Gilvan de Souza/Flamengo

 »Busca por recorde

O Palmeiras tem a chance, hoje, 
às 19h, de quebrar o recorde de 
gols marcados na fase de grupos 
da Libertadores. Diante do 
equatoriano Emelec, no Allianz 
Parque, bastam duas bolas na 
rede para o alviverde superar o 
feito do River Plate, que em 2020 
marcou 21 gols em seis jogos.

Inter assume a ponta 
O Internacional é o líder do Grupo 
E da Copa Sul-Americana. Com 
dois gols de Edenílson, o Colorado 
superou o Independiente Medellín e 
assumiu o favoritismo pela vaga.

Braga tropeça em casa
O Bragantino foi derrotado em casa 
para o Estudiantes, ontem, pela 
Libertadores. O revés por 1 x 0 pode 
deixar a equipe paulista em situação 
delicada ao final da rodada.

Emoção até o fim
Ontem, o Liverpool venceu o 
Southampton de virada, por 2 x 1, 
e manteve as chances de título na 
rodada final. Os Reds estão a um 
ponto do líder Manchester City.

Show do Vozão no CE
O Ceará atropelou o General 
Caballero, ontem, pela Copa Sul-
Americana. O Vozão venceu por  
6 x 0, chegou aos 15 pontos e ficou 
muito próximo da classificação.

Santos mira a liderança
Na Vila Belmiro, o Santos terá a 
oportunidade de assumir o topo do 
Grupo C da Copa Sul-Americana. 
Hoje, às 21h30, o Peixe encara o 
Unión La Calera, em duelo direto.

Léo Ortiz na Seleção
O zagueiro Léo Ortiz, do Bragantino, 
foi convocado, ontem, para integrar 
o elenco da Seleção Brasileira nos 
amistosos marcados para junho, 
contra Coreia do Sul e Japão.

Ricardo Duarte/SC Internacional Stephan Eilert/Ceará SC Ari Ferreira/Bragantino Ivan Storti/Santos FC Glyn Kirk/AFP Lucas Figueiredo/CBF

Giro Esportivo

EUROPA LEAGUE

Decisão europeia em clima nostálgico
Eintracht Frankfurt e Ran-

gers se enfrentam, hoje, às 16h, 
na final da Liga Europa, em bus-
ca de reviver glórias do passa-
do, incentivados pelos milhares 
de torcedores das duas equipes 
esperados no estádio Ramón 
Sánchez Pizjuán, em Sevilha. 
Os alemães não conquistam um 
título desde a Copa da Uefa de 
1980, enquanto o único troféu 
continental dos escoceses é a 
Recopa da Europa de 1972.

Assim, a final da Liga Europa 
surge como uma forma de reno-
var conquistas de dois times que 
só se enfrentaram uma vez na 
história, em 1960, nas semifinais 
da Copa da Europa, ocasião em 
que os alemães saíram vencedo-
res. “Todos nós queremos fazer 
história e levar a taça para casa”, 

disse, ontem, o capitão do time 
escocês, James Tavernier.

O Eintracht chega com moral 
após ter eliminado o Barcelo-
na nas quartas de final. Segun-
do o porta-voz do conselho de 
administração do clube alemão, 
Axel Hellman, são esperados 
em Sevilha 50 mil torcedores. 
“Eles são incríveis. As viagens 
que fazem, a maneira como nos 
apoiam, o ambiente que criam 
em cada jogo. É algo que não se 
pode mensurar. Ajuda a ganhar”, 
disse o técnico do Eintracht, Oli-
ver Glasner.

A imprensa inglesa afirma 
que até 100 mil escoceses dese-
jam ir à Espanha para ver a final. 
Foram preparadas “fan zones” 
com diversas atividades e telões 
para os adeptos dos dois times 

assistirem ao jogo. “Só quero dizer 
aos torcedores que aproveitem 
o momento. Não é sempre que 
se chega a uma final. Então, não 
devem causar problemas”, pediu o 
técnico do Rangers, Giovanni Van 
Bronckhorst.

O Eintracht vai para o jogo 
desfalcado do atacante colom-
biano Rafael Santos Borré, mas 
terá o retorno do goleador dina-
marquês Jesper Lindstrom. Os 
alemães não podem se descui-
dar diante do Rangers, que tem 
o melhor ataque da Liga Euro-
pa (32 gols). No entanto, o time 
escocês também não poderá 
contar com sua principal peça 
ofensiva e artilheiro da equipe, 
o colombiano Alfredo Morelos, 
fora desde abril por conta de 
uma lesão muscular na coxa.

Ontem
Bragantino 0 x 1 Estudiantes

Flamengo 3 x 0 U. Católica

Boca Juniors 1 x 1 Corinthians

Hoje
19h Athletico-PR x Libertad

19h Palmeiras x Emelec

21h Tolima x América-MG

23h Alianz Lima x Fortaleza

Amanhã
19h Atlético-MG x Ind. del Valle
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Com pressão e empate para o Timão
VICTOR PARRINI*

Clima tenso e de decisão. 
Esse foi o enredo do retorno do 
Corinthians à La Bombonera 
após nove anos. Ontem, o Timão 
visitou o Boca Juniors em Bue-
nos Aires, empatou por 1 x 1 e 
retornou ao Brasil com um pon-
to na bagagem da Libertadores. 
Pela postura inicial da equipe 
paulista, o resultado não foi dos 
melhores. Porém, o desenrolar 
do confronto, com as expul-
sões do meia Cantillo e do téc-
nico Vítor Pereira, reforçaram a 

importância de pontuar e, prin-
cipalmente, não perder no prin-
cipal torneio da América do Sul.

O apito final foi um alívio e 
manteve com o Corinthians na 
liderança do Grupo E, com oito 
pontos. A equipe do Parque São 
Jorge é seguida pelo próprio 
Boca, com sete. A tabela ainda 
pode ser atualizada com o duelo 
de amanhã entre Deportivo Cali 
e Always Ready.

Para avançar às oitavas 
de final, o Corinthians segue 
dependendo apenas de si. No 
próximo dia 26, o alvinegro 

recebe o Always Ready na Neo 
Química Arena. A vitória em 
casa é o suficiente para carim-
bar o passaporte no round entre 
os 16 melhores da competição.

O duelo foi marcado por dois 
tempos distintos. Nos primeiros 
45 minutos, o Corinthians teve o 
maior controle e abriu o placar 
aos 15, com Du Queiroz. A respos-
ta xeneize veio somente aos 41, 
após bola mal afastada da zaga, 
que caiu nos pés de Benedetto.

* Estagiário sob a supervisão  
de Danilo Queiroz

Confusões em campo geraram 
duas expulsões de alvinegros

Alejandro Pagni/AFP

Vencer virou 
obrigação

Athletico-PR e Fortaleza 
entram em campo hoje pela 
Libertadores com o mesmo obje-
tivo: vencer. As duas equipes che-
gam a quinta rodada da fase de 
grupos longe do conforto, preci-
sando de pontos e, acima de tudo, 
do triunfo.

Empurrado pela torcida na 
Arena da Baixada, o Furacão terá 
a oportunidade de reagir no tor-
neio continental. O penúltimo 
ato por uma classificação acon-
tecerá às 19h, diante do Libertad, 
líder da chave com sete pontos. 
O encontro recente com os para-
guaios não traz boas lembranças 
para os rubro-negros: derrota 
por 1 x 0. Para hoje, dar o troco 
é necessário. O triunfo em casa 
trará tranquilidade e permitirá 
que a equipe comandada por 
Felipão dependa apenas de si por 
uma classificação.

No Fortaleza, a situação é 
mais delicada. Colega de cha-
ve dos campeões continentais, 
como o River Plate e o Colo-
Colo, a equipe comandada por 
Juan Pablo Vodjvoda trabalha 
exclusivamente com a possibili-
dade de vitória, às 23h, contra o 
Alianza Lima, no Estádio Nacio-
nal de Lima, na capital perua-
na. Com apenas quatro pon-
tos somados, os cearenses não 
dependem das próprias forças 
para avançar. A combinação de 
resultados será decisiva na defi-
nição do grupo. (VP)


